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t'"
� O Presidente do Conselho
�'

.

Em virtude de no dia 8 se preceder �:� Prof. Dr. ",areello Caeta-
à inauguração,,' dum Jardim-Escola. J:..�.. no, falando na 1.a Co.nfe-João de Deus em

"
S. Bartolomeu de �.

Messlnes, terra na�1 dopoeta, à qual
.

�'I rinela anuàr da' A N P
...

,

estará presente a,Direcção da Casa,
. , �:

-

'

'.

•••

de que João de Deus é patrono, fica
I ,f·

I transf�rida para o 4ia 15 do correste,
a tradíctonat sessão solene, comemo

" rati\l� d� e��m�rid_e. .
. .

.

�a.SE&.�.f&&SSS t. . tf·,

b.y�g§*:!Zt5I;iJOs prim.e�ros veíetilos iá
, y

.

circu,la�m� h·8" Ponte 'sobre o .:..
.

M

b· f d'
.

.

T
�� EM virtude .de ter chegado ao fim do

Zam.· eze em rente" e ete �.�,".' ·seu mandllto o sr. Brigadeiro José

_; António de Almeida. Costa Franco,
.

�: que durante 12 anos presidiu aos des-

O reeonliecido'inter.es,se (Ia l,i.gação d�s duaa margens do rlo Zambeze, t:�· tinos de Lagos, foi nomeado Presi
em Tete', factor de gtande relevâncIa para· a desenvolvimento eco- ;!1' dente da Câmara Municipal daquela

\ QómiCo da !egjã'o... �ujo plano de acção está em c}lr&o, e da c,?ntin!lida.de ::� I cidade. o sr. Dr. José Joaquim Lopes. d'a estra-dfa rnler;na·c.JoJlal q,ue atravessando o distrito de Tete liga a Rodé- '!'" de Figueiredo Luis, devotado laeobri-
. sia ao M:alawi, lev.ou ao e,studo e posterior construção de uma ponte ro- � gense, dotado de excepcionais dotes·.
do\!iária que pre.ci'samente se localizou em frente da cidade de Tete e de inteligência e de trabalho, de quem
cujas obtas estão. em fina.lizáçJío.· o concelho de Lallos muito terá a es-

A nova infrae.strutura é uma pElnte suspensa de tipo especial com a perar.
"

viga de ri�idez substituida por c.abos pté�esforçados seguin<J;o a rasallte Para El lugar de vice-Presidente foi
.

e com pen- if nomeado outro lac09rigense dgdica-
dUJais for- do, o sr. José António de Oliveira
mando com ..� Marreiros, qlle na gerência do Gré-
es"es ca@'Üs � m.i'O da L.avÓura d'e_lagos, tém proeu-
e o cabo fll- � liadOi sempre s.erv.ir os: inteFesses do
nilar, ma-·: seu concelho.
lhas. trian· t�l . A cer!mónif\_ de. possé r�allzou-se

- � u I a r e s. �l no passado Æa ,6, .no sa\ão nobre da
T.em três * 'Câri1>ara dé· lagos, tendo·lhes sido
vãos de 180 ::;m.etros ca-. �:�

�ad�i:t��: !:! , mUIIIIIIIIIIJlIlIlIllIlIllIIUIJIUlIIIIIIIIIIIlIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!UJD
e x t r e- ru o s, ;:l. r

de 90 file· :.¡ : Galeria -da Dalaia

tros,portan-I�¡��ta��"! �� £xpmiçãa d.e Pinlura dle «Doro»
metros, de.
comprimen·
to.Compor
ta quatro
torres e 2 �:�
encontros, ;�
e s t e s ser· �.�
vindEl de .'.

maciços de *
amarração,

�I�A largura �:
úlil do ta- .�f�buleiro é de :7,20 metros

; K6!'.:.s:.:.:;:.:;:.: +!&�*..�i?�..�� �!O-:+!+V� o.�..,!�.-.:·»:.·�· • •••••

'a para umà largura total de 9,80

�IO 'EXTI-NTO iÃÀUÕÃC'RIANCAl ���f.��¥;:ª��:��� 1'

!II �. nO'progresso de ulna região de ,:�E: Moçambique, é mais um simbo- �:�
�: lo efectivo da nosaa politica de t��� boa vizinhança, pois os paises �:l�: limítrofes irão usu·fruir de maIs ,••�

outro beneficio, por nós

criadO.I�:::!!.,·dA abertura ao tráfego rodo-
viário, desta importante obra,
está' preVista para breve e con
siderando que à sua construção
no momento presente não foi
alheia a materialização do em- �:
preendlmento de Cabora Bassa, =
este vai começar a beneficiar ...

directamente, e em primeira ...

mão, das suas reais possibili- !
dades,

.

!
Na batalha do desenvolvimen- :

to, mais um marco a assinalar •

a nossa capacidade de estar em �:
Africa. t:..

...

fempo �e Inuul!la:[ão,
.

. �I

'.

PI" FOLGAD� �A �ILVEl�A
_

,. 'I
ESTAM,OS numa era d

.

e inquietação. Inlifuteta.ça0 que I'�"é dinamismo, centelha de inteligência.,' ousadia e :i'
vel�e. .'

\
.

, , .
.

. ��,
Chegar depressa ao fim e um programa, mesmæ: ��

•

que, para: tanto, haja que atropelar na-vida os que Ó;08' ;:�
ficam em frente e na estradá os que nos não 'deixaœ �:t
passar�

.

: .; 1 'iJ
Gom· tais eusadias aão é raro (?I'ue se pisem as- aer- ,�

mas que pautam o movimento do indivíduo no agre- �:�
gado social e fo�am.. �tahele,.cidas· eomo indíspensãveís .1:"ao p_rogresso das sociedades, modernas. .

,
<

.' .1'
, l!oj,e. o. homem não olha aos meios para al<:a!lçar <�i,

.OS. fins, deixando quase sempr� B? seu- rasto! 'ylbmas ¡.
Cf!ue .clamam .J_>0r uma hora dejustiça e�n-tra.:. a pr-elro," J:
têneia des vilões que os espezinham, sem cuidarem de. ':

i
.

.,'

saber se eram indivíduos, e, eomo tal, haveria quer res- � ��.!!!:.:;:;!;:" sCf:Oi&'S��a"�·!"�:+'�••�.��'3<��B.B.�:æEtaæ.D!R
peitar e defender.

. Esta velocidade, que, se processa em todos os 'campos e está
a. impelir e. homem serapre para mais além" deve ser o motivo
das depressões de que tantos se queixam e das psicoses que a

tantos outros estão a ser fatáis.· .

Existe, evidentemente, uma' consciência que é' testemunha
dos outros e juiz de nós próprios.. E embora se deixe calcar em
inúmeras circunstâncias a que para tanto o forçamos, lá vem o

� o mO/Qlento' em que a angústia aparece, que é' o sinal de que. a
consciêacia está, cansada de tanta vez nQS avisar em vão.

° triunfo tem de ser legttimo e não se coaduna com: a

plTepotên,eia que. ousemos abrir
para o alcançar. ou com o tFa-

bal�o de-sapa que houvessemos
�.

£e�to, à. custe, sabe Deus, de
. ·q\u.�nllto cinisæo e 'hipocrisia.
,- ._,..Calcar g--se.m.eUtaRf� -é. t4ici�
·

. quando' de é fraco ou está em

sitlia,çãQ. <le nãO' poder reagir;
· lin:a:i c,Qm,ete�s.e u,ma feia acção
de que a nossa COiDsciêncian'ós
acusará.
E' este, sem dúvida, um dos '

, gral'ldes, marles' da hora presen
,ter mal· que pederá trazer às

.; na'ções prej;uí:zos irreparáveis
(OonCi",", na 8.· páginal

42.0 rArilversárcio .

DA CASA DO ALGARVE

H Árdias, fomos. abordados na

rua por uma senhora, ex
-directora do extinto Lar

_..::__ da Criança de Tavira, q'lJe
-

nos observou o facto de
termos consentido na publica
ção de censuras feltas à orien_-

· tação, isto é, à deliberação, to
mada quan.to. à sua extinção,

·

p.era direcção. cessante.
Como é do conhecimcnto dos

· nossos leitores, po!"que o pro
blema era de interesse geral, o
,«POVO Algarviq» deu guarida

.às CQrrentes de opinião pública
sQbre o àSliuntO', tanto. daqueles

que apoiavam a sua continua
ção, como da própria Direcção
que, certamente após estudo
aturado, não encontrou outra

(Continua na 2.' pâgina)
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TROVA
=

A Primavera florida.
Volta CQm s�us madrigab,
laquanlo 'qu,e esSG. da Vida
Quando vai, não volfa mais•

V" P.

1 3. Ill. 'i," I

hl ,

\ J.

MOVOS PRESIDENTE
£ VI(E�PRESIDENTE
DO MUNiCíPIO DE LAGOS

(OonUnua na I.· página)

Inaugurau,--se em' 25 de Fevereiro e

permane.cerá até t5. de Março, a ex
po�,íçã-o £la pintl\¡r:a «Dolo�, na galeria
d.o Hotel Balaia.

.. ,

A 'artista nasceu em Berlim .• estu
dou na Academia de Belas Artes da
quela cidade com. o famesa p.intor
prof. Max Pechsteins, tendo. depQis

, �eg>uldo com o. marlqo para a Grécia,
Espanhfl e Tunísia. "

Com estúdios em dois países da
Europa,- Africa e 'América, esta expo
siç.ão, excepç.ão feita· aos temas algar
\lios, é o resultado dos seus estudos
de impressão oriental.

.
,

comece a cantar e a reóentar a parra, como o

povo costama dizer.
.

Nestes primórdios da Primavera, tal como
os alcatrazes das noras, vão-se indo embora os
achacados taristas �ngleses qae permaneceram,

Continua na 5.8 página

PENSAR

PORTUGAL NOVO
O Circulo de Estudos, Ultramari

nos promoveu nos passados dias
26 e 27 de Fevereiro um fim de sema-

.

na de estudo das realidades ultrama
rínas para a juven,tude d.Q,Algarve.
A jornada de estudo t-e,ve início em

Faro às 11 horas, coni a ,iiJauguração.
de uma exp-osição de Temática Ultra
marina no Convente de Nossa Senho
ra de Assunção. A,o' ado presidiu o

sr. Major João Henrique Vieira Bran
co, nresidente dEl municipio local Es
tavam presentes, além de todos 08
alunos e professores que represents
vam os vãrtos estabelecimentos de
ensino. secundário do distrito, ditiSlen
tes do Círculos de Estudos Ultrama-
rlnos, autoridades civis, reliqiosas e
militares e numeroso público. .

'As 12 horas foi servido a todos 08

partícípantes um almoço na' Escola
Hoteleira do All2ar\le, oferecido pela

; Comíssão Regional de Turismo do
'Algar\le. .

Depois de uma visita ãs f�stalações
da Escola, efectuou-s_e_ a ,-,artida para
o Estabelecimento Termal das Caldas

. de Monchique, onde iriam decorrer a
. maier parte .dos trabalhos.

· A. chegada. às;'Caldas verificou-se
· cerca das 15,50 horas se$lulndo-se o .

primeiro colóquio. o r ient edo por
membros do C. E. U. que consístul

, num debate ll\Íre' sobre os mais varía-
e dos temas relacionados com o Ultra
mar.
'As 18,50 horas, a sr.a Dr.s Sílvína

Dias- Afonso, dírectora de ciclo do
Liceu Nacional de Faro, orientou um

colóquio subordinado 'ao título cA

(Continua na 2.· pigína)
'mmmmllJJllJlIIllllíJnullIl-llIUIIIDlmIllllllIRDlIUIIDlUIIIJIJ

Banco Borgas & IrmHo
O Presidente do Conselho de Ad

ministração Dr. Miguel Quina,
formulou na última reunião daquele
Importante estabelecimento bancário,
considerações e sugestões. que inte
ressam não ilpenáS' àquela institu�ão
mas a toda a banca comercial portu-
guesa. .

. �ublinh0u a deeisi\la rmpqrta�cfa
de se en.contrar uma fórmula nas ne

gociações que seja favorá\lel à expan
são do nosso comérçio.
Apontou qúe é indíspensável' proce·

der à re\lisão dos mecanismos do no-
· \'O sistema de cl'éd�ta.

-

,

Na fina.¡ d,o seu discurso. toi muito
<;umRrinwntadQ e a.plaudldo. .

Sob. ti presidência do Dr. JQão, Cer
'\I�¡ra Pint,o, secretarh¡do pelQs' Dr8.
Antl1ni�o Pi'ves Màollad:o. e j:asé Ca-

· Ih�irQs, reu.niu-se il As.sembleia 0.€,1':81,
d,ut:an�.e a q.uaJ se 'lerific.Qu o !le,Sluro

· PtQgresso Ei açtividade 4aquele i.mp.qr-
· t¡mte estllbeledmerito bancário, que
aumentou consilleravel'mento o nÚime
m!:), dEl ��.pO!�ih¡,ntes, a, que é prava
evidente do bom acolhimento do pú-
blieQ.

>

IIII i ¡II:IlIHIUlIIU!IIIIIIIUIIIIIIIIlIIIIII,IIIUlIIIDlmIlUDlIJIIIIIa

A jovem Lufsa Teles da 8il\-:(I". de: .25
. anos, representante doS" ,.TTa�s-

� portes Aéreos Portugueses,. fO'1 eleita
«Princesa Ci\a Ar». no..c,o'nCtl!1!SO anual
de hospedeiras do {ir. reati�6da. �m
Punta Oel Este� no U�ugual, �� a,. se,x-

.
·

�a Vez consecutiva que o titul'o de
.Prineesa do Ar- cabe a uma hespe-
@ira dos T.A.P.,.

.

'1
.

Março - marcegilo manhPs de Inverno e
tardes de Verão. :::- E/e 'at está, após doze me
ses de aus�nc¡a. Aproxima-se a Primavera, che:'
• garam as andorinhas e não tarda que. o euco

(VN\lIIRSll
•

\
..

SIMllNJl

e<
I
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do. turismo algarvio.
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Vilamoura cresce dia a dia. Club
de golf, ténis, centro, hípico '

e instalacões hoteleiras
confirrnam já a sua posição
do centro turístico internacional.
A que utivporto derecreio
- o primeiro de Portúqal «
e um casino dão novos
atractivos.
Vilarnoura é -o !ocãr:¡d8EiI pa�a
férias. E, também, para o mais

seguro e rentável investimento.
Escolha nosseus 1606 .hectares
o local da sua vivenda.
Ou de blocos de apartamentos.
aldeias turisticas, hotéis <4¡;'�\.
e centros comerciais.", �:�r-�)'r:.
J nteressado?' • ,

Conheça melhor Vi/amoura.
Visite-nos;

¡::,¡r'

!VILi\YIŒ�
Bollqueime /Algarve f telefone 6 52 72

--

(

O'Exlin to Le r da Cr i � n ça
,(ODttCtfl� cica l.· fldll''')_

solução senão o seu 'encerra
mento, corno aliás aconteceu.
Alheamo-nos, porém, de fa

zer quaisquer comentários so

bre tal problema muito embora
nos parecesse justo dar guarida
a quem quisesse falar sobre ele
e se sentisse com autoridade
para o fazer, assumindo a in
teira responsabilidade dos seus

actos.
Desde a .sua fundação que o

«POVO Algarvio» pôs sempre
as colunas à disposição daque
la simpática instituição de ca

ridade local e foi com profun
da mágoa que a vimos desapa
recer.

Mas, pelo que temos lido e

porque acompanhamos com in
teresse a reacção que se produ
ziu, parece-nos que haviam pes
soas interessadas em, dar-lhe
continuidade através de todas
as vicissitudes.
E porque não se perguntou

publicamente se ,alguém estava
mteres�ad.o' �m 'dirigir tão ma

ravilhoso baixel?
Sim, porque um Lar de Crian

ç�s, é �empre uma organização
slmpáhca, que depende de to
dos e não pode ser feudo de
meia dúzia.
Porque não é tavirensé quem

por vezes arvora o estandarte?

�sso não é razão plausível,
pOlS qU¡ise todos os sectores da
vida pública da cidade são di
rigidos por pessoas oriundas
de outras terras e isso não nos

obriga a negar-lhes auxilio ou

recusar a sua colaboração leal
e desinteressada. '

Se é justo reconhe�er a ge-

nerosa colaboração que algu
mas senhoras tavirenses deram
durante longos anos, sem olhar
a sacrifícios, à extinta institui
ção de beneficência, também
achamos lógico que lhe fosse
dada continuidade, embora por
pessoas estranhas, masidóneas,
Se há alguém interessado em

levar por diante tão meritória
obra, porque não?

'

, ,

Os problemas de assistência
não se resolvem com vaidade e

orgulho mas sim com genero
sidade, embora tenhamos sem

pre presente aquela máxima de
E. Wertheimen, de que não há
nada que estendamos com

maior generosidade do que as

mãos. '. mas vazias.
Não é corn críticas de café ou

de farmácia que os problemas
se resolvem. pecha dos meios
pequenos, mas sim com gestos
e obras.
Lemos algures que um ho

mem generoso pode ser com

parado ao dativo da gramática
latina, que não tem artigos e

que não declara o seu caso se

não no final da frase.
,

Assim seja •• ; e ponto final.
.�����.���.�.����.

Farmácias de Serviço
de 11 a ,17 de Março
HOjE - Farmé. MONTEPIO
DOMINGO -»
SEGUNDA -))

TERÇA -»

QUARTA -»

QUINTA -»

SEXTA _»

,ABOIM
, CENTRAL'

FRANCO
SOUSA

MONTE,PIO
ABO,M·

Pensar PORTUGAL Novo
(OOtlHtlU4Ç40 ':cIca l.· PdS/''')

mulher portuS¡uêsa face aos preble
mas nacionais ".-
Depois dOd'antar foi projectado um

filme colori o de grande metragem
cPortugal de Hoje s, ' , .

No domingo 27. às 9,50 horas. o ca

pitão Augusto Batalha orientou um

debate sobre cas aspectos da subver-
são em Portugal-e.

,

'As 12 horas, o rev, Padre Carlos
Patricio celebrou a Santa Missa, pe
los frutos do encontro,
Depois do almoço o Dr. Carlos

Medeiros do I.S.C.S.P.U. (Instituto
Snperior de Ciências Sociais e Poli
tica Ultramarina), orientou um colõ
quio sobre ca Papel da Antropoloqia
na Compreensão dos Povos ». Antes
da retirada das Caldas de Monchique
,para regressar aFaro, os participan
tes neste encontro tiveram ainda um
último colõquio orientado pelos mem
bros do C.E.U.
A chegada a Faro verlficou-se cer

ca das 20,50 horas e às 21 realizou-se
no Hotel E.y.A., Q jantar, de' encer
ramento Aos brindes usaram da pa
.Iavra os srs. Secretário-Geral do C.
E. U., EmldiQ ,CabrIta Fernandes,
Fernando Santinho, Anibal Guerreiro,
Comandante do R.1. 4 e Dr. JoaquimPeixoto Magalhães, reitor do LIceu
de Faro.
Seguiu se na «boite. do Hotel um

'Serão de música algar·,iia e ultrama
rina, até cerca das 1) horas da madru-
gada. ,r'

Emld_io Cabrilq.Fernalldes
� �,

'_11_11_11_11_11_1

Agrade.cimento
Maria do (armo Martins de Matos

(Conceição da Tavira)
Sua família, na impossibilidade
de o fazer pessoalmente, vem
por este meio; agradecer a to
das as pessoas que direeta ou

indirectamente lhe manifesta
ram o seu pesar, bem como a

todas que a acompanharam à,
sua última morada.

se lião lhe pusermos côbro a

tempo e horas. Hoje - D. Lucinda Carvalho Peres
Cansado, D. Maria Aline Garrana

Crise de valores, será, por Neto, sr, Francisco Maria da Silva
tantos anos de incúria e des- Modesto e menina Eduarda Maria
leixo que de, longe vêm, e de- Lopes Alegre. ,

d fici
• Em 12 - D. Aida Bernardo Raímun-

raw esta e iciência.vque é sé- dó e D. Maria do Carmo Rodrigues.
ria, enquanto não preparamos Em 15 - D. Maria do Carmo Guer-

gerações que sejam capazes de reiro Domingues, D. Maria Aurora

restabelecer a ordem perdida- e Peres, D. Maria de Jesus Guerrelro

ditar ao.futuro a certeza duma Monchique, D. Maria Leonarda Sãn-
_ cho Amaro Olas. sr. José Henriques

continuidade. Figueira Junior, menina Maria ludite
Deixamos a terra maninha e de Brito Reis e menino Vitor Manuel

.

o que prosperou foi a grama
Severo Martins.

I h
Em 14 - Srs. Manuel José e Zaca-

e o esca rae o.
.

_ rias Bento Fernandes e menina Maria
E' certo que através da His- Boaventura Albino Farrobínha,

tória, a Humanidade teve, co- Em 15 - D. Maria das Dores Bap-
'mo ser vivo, as suas crises, tista, D. Maria Cristina Rodrigues

E curou-se. Curou-se no cal- Pescada e menino Francisco Manuel
Pires Ribeiro. -;

.

deamento de energias,_quando Em 16 - D� Maria Teresa da Silva
a Pátria estava em riscos de Pires Faleiro Ramos, D. Maria Aida

perder-se; curou-se no sofri- Palma
__
e meninas Maria Norberta da

d
• Luz Ramos e Maria Aline Pereira

menta
�

a �uerra e na angústia Gago.
da ausencra ; curou-se n_!l )1,0- .:¡ .- ,�m,i;n,- Q.-'lMaria Auta Costa Luz, .

breza do trabalho e na batalha srs. Reinaldo Cavaco Gonçalves e dr•.

da reconstrução, ao pôr de Már!o Leiria Aranha e menina Isabel

parte soberbas e vaidades por
Mana Pelancha de Sousa •

.
,

não lhas consentir a realidade Partidas e 'Chega4as_
do esforço que todos empreen- Com sua esposa esteve nesta clda-
diam. de, o nosso prezado assinante na ca-

Também nós estamos a pas- pítal sr. João Francisco Rodrigues,
sar por uma crise séria, em 1.° sargento do Exército, residente

que a vaidade e a prepotência
em Lisboa.

de muitos nos miram de longe,
- Por ter terminado a sua comís-

f d d
. são regressou à metr6pole, o nosse

es omea õs a flqueza que nos prezado amigo e assinante sr. capitão
pertence. E' tempo, por isso, Franscisco Maria de Carvalho Paula,
de tomarmos consciência da que desempenhou as funções de ad-

injustiça criminosa que nos junto do comando da P.S.P., em

preparam, caldeando para tal Luanda.

.as nossas energias, reajustando.
- Esteve há dias nesta cidade. dan-

a vontade 'e olhando-nos todos do-nos o prazer-da sua visita, ei nosso
. ,prezado €olaborador sr. Emidio Ca-

como filhos da mesma Patria, brita Fernandes, secretário-geral do
na certeza de que, venha o que C.E.U.

,vier, nos não. encontrarão de
savindos ou inconscientes da
terrível confusão que grassa
na hora presente.

'

'

Não podemos tel' 'psicoses,

ff�Jd:oñã%�,{l���� ��s:-::�,ig��
••••••••••••••••••••••••
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·.1 •

• , A Posse do Presidente
da Câm-ara de Lagos,

.
(Continuação � ': pAgina)

conferidá peló sr. Governador CMl.
No acto usaram da palavra o sr,

Dr. José Joaqutm Lopes. de Figueire
do Luis, em nome dos empossados e

a encerrar o sr, Dr, Manuel Esquivel,
Governador Civil do Distrito.
Finda a cerimónia, que teve uma

assistência extraordináría, .foi servido
um jantar velante no Hotel Golfinho,
tendo aos brlndes usado da palavra
.os srs, Brigadeiro CostaFranco, pre
sidente cessante, jornalista" Gentil
Marques, Dr. Manuel Clarinha, vice
-presidente da Comissão Distrital da
Acção Nacional Popular e a encerrar

o sr, Governador Civil,
.

O « Povo Algarvio» congrstulando
-se COm a acertada escolha, endereça
a ambos os. seus cumprimentos com

expressivos votos de prosperidades
no desempenho das suas novas fun
ções.

........................4

LIVROS

IR. I. �P.
.

Uma Holte na Toca do Lobo

de Ternez de Figueiredo
.. ,- It

E' estê o volume n.O 70, allon¡, pu
blicado, da Biblioteca Básica Verbo,
«Uma Noite na Toca, do Lobos, é à

evocação do passado, de um serão
de familia.
Num ,estilo inconfundivel, escrit\)

com um hilmor, extraordinário, tudo
se passa na infância do autor, numa

quinta do Alto Minho.
Trata-se de uma obra digna de fi

liI�rar, entre as melhores, nas bibllote� , ..

cas mais exigentes.
'

1-11_11_11_11_11_1

Antônio da Conceição Alegre
Agradecimento
Seus filhos, noras e neto'l,

vêm por este meio, agradecer
reconhecidamp.nte a todas as'

pessoas que se dignaram acom

panhá-lo à sua última morada
e bem assim às que directa oiI
indirectamente lhe manifesta
ram o seu pesar.

.!JIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!!
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Noticias' Pessoais I
�IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII, 1II11111111111111111h�
Fazem anos:
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. Pequenos Apontamentos
,1

(aontinua�ã.o da '; •• página)'
;

-
.

..

obrá. Poetade raíz' humilde? Humil
des são as flores do campo e nem

por isso têm menos pujança e beleza.
Muito deve o Algarve ao senhor

doutor Joaquim de Magalhães por tra
,zer à superfícíe a obra do poeta que
sem o auxilió: da sua, mão tãlvez se

'. perdesse na poeira do desconheci-
mento ou do esquecimento. .

Antõnio Aleixo, pequeno pela hu
mildade do seu' nascímento, sacríñ

, cado pelas injúrias da vida é grande
pelo seu mérito. .

Exaltêmo-lo,
'

M a r ç. o Ó mês de Março,
,

, farrusco e frio; mês de
-"',-""';'_ transição, tem-nos tra
'ztdo algumas surpresas, It' mater das
quais foi ter aparecido 'nele no palco
da vida. Visionamos nossa Mãe com
um sorriso espelhado no rosto ainda
magoado das-dores. recentes pelo seu
menino que no seu parecer era lindo,
Nosso Pai endoidado péla alegria de
ter um filho varão e, atrás, nossa Av6
materna, malher rija, alta e seca, que
num s6 dia veW de Beja à lIua casa de
Clarines (50; 60 Kms.?) trazendo à
cabeça um.alqueire de trígo, por ca
minhos que os homens e os gados ti
nham rasgado à força de os. calcor
rearem; Foi esta a única avõ que co

nhecemos e a .sua recordação esvai-
-se, nas névoas da memõrfa;'

,

: Que alegrias' devíamos ter dado a
'nossa Mãe: o primeiro beijo que se

dá, o primeiro .dente que aparece, a

primeira palavra que se balbucia, a

primeira letra que se conhece, A pri
meira, comunhão, o priméiro exame,
anjo em procissões mas a'njo incem
pleto, sem asas, porque a� n40 tole
rámos. E que sobressaltos, desassos
;sego!! ,lhe ��vi,amos ter ocasionador
as' nossas doenças de'mentno, a 'nossa
incorporaçâo nas fileiras do exército
em- plena guerra, a nossa reíncorpo-
,ração para combater a Monarquia
do Norte. Estava ela então eiu, Faro
onde acompanhava nossji irmã nos
seus estudoR para o'magistério. Ainda
a Vemos na ,garfJ, à. Passalilem do
comboio, com as lágrImas a escor
rerem·lhe pelo rosto. E desgostos?
Diz-nos a consciência que não. Tal
Vez, alguns pequenos e" involuntários
aborrecimentos.

'

Já todos seguiram o caminho que
havemos ie seguir. Na saudade que
sentimos parece que ouvimos chamar
por n6s.
Mês de Março, farrusco e frio, mês

, de trÍlnsição�.. ',,"

Trindade e Lima

1III1111111111111111111111111111111111111111111l1111111111111111111111IUIIIU

Agradecimento
Leopoldina do Nascimento

�es�ad� Frangalho, viúva, de
, AmandlO, de Jesus Frangolhb,
por desconhecimento de algu
mas moradas, vem por este
meio agradecer reconhecida
mente a tod,Os os que lhe ma

nifestaram o seu pesar e se

dign.aram acompanhar o seu

mando à sua úlhmà morada.

��
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fAÇA. RENDER AS SUAS ECONOMIAS
�

,

',:Caixa (3eral de ()€pvsiivs
Instituto de Crédito do E s t a d o '--._�

TAXAS DE .JUROS

DfPÓSITOS � O«DI:M (Pezssoas, Indtvlduals )

I,S °/0 ao ,ilnO: ,�:; .

,. \, "�'

DfPÓSITOS fi P�flZO (I:ntidadezs privadas. Importâncias
mültlptas dez 1000$00 com o minimo dez IO OQ9$00)

,-_"'<

6 meses reuovével 4,75 ao ano

I ano reznováve I 5;25 ao ilno

15 meses renovãvel 5,75 ao ano

Os juros dos dep6sitos es.f:ão Isentos de Impostos nos termos da Lei.
. 1

O Estado assegure' e restituição -de todos os depósitos efectuados.
ne Ceixe, mesmo em casos fortuitos' ou de forçe meier,

,:Informaçães em qualquer dependência da Cai�a'

flté 50 contos .

·I'fNo excedente a 50 contes

� - - -
- - .---- - - -

--
-- -- - -

OONVERSA DA SEMANA

_:_º+M�Hço 90S Papagaios
ContinuaçãG da 1.� página

,

como que em incubação, nos aquecidos salões dos. tuxuo
sos ñoteis do Su/ durante a invernia que fez cair gelo
por toda essa Europa, para darem lugar aos primaveris,
mais sorridentes, mais alegres, que surgem encandeados com

este so/ radioso, em busca do mar calmo para conquistar a
patine dos salmonetes enquanto vão saboreando as laranjas

. do A,llg¡arve e a portuguestssima banana da Madeira.
Marçq, é como que um mês de transição, - a mudança

para o equinócio, o que dá a ideia perfeita do render da

guarda do Inverno. .' , _

. De transições, bruscas de temperatura, e que no dizer
do 'Villgo, é o mes mais fatso 40 ano, e por isso haia quem
procure viver sempre entre Março e Abril.

'

<d1arço virado de rabo é pior que o diabo p - ta/ como
certas' más viragens da vida.

, As noites silo do tamanho dos dias e porque ele é tradi
cionatmente ventoso o rapazio escotheu-o para época de
.tançar o papagaio ao ar.

Seja em que mes for, tudo na vida depende do faelor
sorte porque a navio roto, todos os ventos são contrarios e

ao destino não se pode lugir.
Mas, como vento e ventura tem pouca dura, todos têm

na vida, lempo de coruja e tempo de tatcao.
. Que vento nos havia de dar para nos espraiarmos sobre

Março. Se quiséssemos lazer a sua história desde a Anun

ciação à J�orte de Cristo, de que este Março foi cenário,
muito teriamos que apontar mas, apenas fomos divagando .

ao correr da pena, que o mesmo é dizer, ao sabor do pensa
mento, sobre a s-ua contextura geral.

Leitor amigo, tudo isto não passa de Conversa para en

treter porque artnat todos os meses tem, as suas' efemériâes
que atinai fazem parte integrante da história da nossa pró
pria vida...

Mas, para começar, pode ir adoçando a boca com as

améndoas confeitas que são também um fruto do mes.

z» DO MAROO

Misericórdia de Tavira
Assembleia Geral- Ordinária

Convoca-se a Assembleia Geral desta Misericórdia, a

reunir no dia 15 do corrente, pelas 20,30 horas, na sala das
sessões, de harmonia com o § 1.0 do Artigo 25." do Compro
misso, a fim de examinar. discutir e aprovar as Contas da
Gerência do ano económico de 1971.

"

Não havendo número legal de sócios para poder funcio
nar a Assembleia Geral na hora marcada, esta reunirá uma

hora depois com qualquer número.
Tavira, 2 de Março de 1972

O Presidente da Assembleia Geral

Dr. José Raimundo Ramos Passos

Caixa de Previdência
e Abono 'de Família
do Distrito de faro

A V I' S O
Avisam-se os beneficiários

: desta I ns ti tu ição que foi

,criada, no Posto Clínico
,de, Faro, uma consulta d'e'

.

CARDIOLOGIA com ini
"

cio no' próximo dia. 15CIo .cor
rente mês e '0 seguinte- ho
rário:

2. as, 4. as e 6. ás feiras'
das 9 às 11 horas

Faro, 7 de Março de .1972 '

Â Dlrecçio
IIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIIII!1II111111111

',Custódia da Conceição
.

Lauoa� .Albino
,

AgradecirnentQ
�. .

.� .

A familia vem, por este meio"

agradecer reconhecidamente' a
todas as -pessoas que se digna
ram acompanhá-la à sua última
morada e bem' assim às que
directa ou indirectamente lhe

manífestaram o seu pesar•.

IIUIIIIIIIlJIIIIIIIIIIIUUJIIIJIIIIIJIIIJIIIJIIIJllIIIIIIIIIIIIIIJIIUIIIIIIIW'
.

,

Esta númaro" foi ,Isado paia
DelafIelD di Ciiulfra'
001111111111111111111111111111111111111110111111111111111111011111111111.

Caixa de rrevidênciá e Abono de família
,� �do ,Dist,rito de faro

• j.""

•
.', "'-

'·"'·'AVIS,_O·
Avisam-se - os beneficiários desta Instituição que foi

criada, no Posto Clínico de Portimão, uma consulta' de
CARDIOLOGIA com injcio no 'próximo dia .J5 do cor-'

rente mês e.o seguinte horário:
'

2,·', 4.IS e 6.a, feiras - das 14,30 às 16,50 horas
5 .• S

e sábados - das 10 às 12 horas

Faro, 7 de Março de 1972
Â Dlre_cçio

COMPANHIA DE PESCARIAS

"Barril ou Três ·lrm8os "
S. A. R. L.

SEDE EM TAVIRA

Assembleia Geral Ordinária

São convocados' os accionistas possuidores .de 10 ou

mais acções, para se reunirem no dia 26 de Março, pelas
] 1 horas, na sede social, em Assembleia Geral Ordinária,
,com a seguinte

ORDEM DO DIA

a) Deliberar sobre-o relatório do Conselho de Admi-
-.

. nistração, Contas do exercício de 1971 e Parecer
do Conselho Fiscal;

,

b) Fixação do número de vogais do Conselho de Admi
nistração ;

c) Eleição do Conselho de Adrninistração, Conselho
Fiscal e Mesa da Assembleia Gerat; ,

d) Fixação de remuneração dos membros da Assem
bleia Geral, Conselho de Administração e Conselho
Fiscal, ou designação da Comissão a que se refere
o art.· 21.0 dos Estatutos,

Tavira, 5 de Março de 1972

O Presidente da Assembleia Geral

[oão Iüaice de g)asconcelos

tigeznda,
Telefones dtels:

Hospital e Maternidade. 54
Bombeiros. • • .,. • 111
Bombeiros Ambulância. 414
-Policia. • • • •• 1M

_ Guarda N. Republicana-� • 11
Câmara. • • • • •. 7'

_ Tãxís- 81 ·122- 148 -152·171 - 570
Repartição de Finanças f .. 259
Quartel do C.I.S.,M.I.. ; 44
Camionagem de carga • ', 158
Camionagem de passageiros 181
Servo Munip. água e luz ', .• 54
Posto de Trânsito da G.N.R� 70
Posto de Turismo • •. '. 141
Tribunal ':' • • e-. • ._. 6
Notário. • • �.

t

95
Estação dos c.r.T.. 1 e2
Escola Técnica .'. 258

, Liceu • . •
'

• ó • • 219
¡,

,

Vida RezIJgi()��' .

,; HorArio das "'Iss.sf domInI-
cais:

As 8 horas-N;a Sr.� da Ajuda
Às 9,50 horas.,... Santa Luzia.
Às 11 horas .....;,' Santa- Matia do

Castelo�, .

As, 12 horas - S. Francisco.
" As 18 horas - Sant'Iago.
De S��ana:

'

�As 8,5()'horas - Sant'Iago,
. tAs 9 horas -�. Sr.8 da Ajuda,

. l

SAbado:

As 16,50 horas - Sant'Iago,
As 21,50 horas-N. Sr.al,la �juda

(Missal par. cumprimento �Q precallo domInIcal)
.,

,

Misericórdia de Tavira,
, - Serviços cllnicos para o mês
de MARÇO de 1972:

Bnfermartas e Maternidade, -
Drs. Ramos Passos, MoraisSimão
e l,lr.� D. Maria João Correia.
Consulta Externa de CUnica

Geral-De 1 a 15, dr, Ramos Pas
sos, às 18 horas; de 16 a 31, dr,
Morais Simão, às 18 horas.

(Aos Domingos e Feriados não
há consultas).
Serviço de Urgência de Fim

de Semana":" De 4 a 6, dr. Ramos
Passos; de 11 a 13, dr, Morais Si
mão; de 18 a 20, dr. Jorge Cor
reia e de 25 a 27, dr, Ramos Passos •

Cirurgia Geral - Dias 4 e 18,
drs. Renato Mansinho da Graça e

José João Vila Lobos.
Consulta Externa às 14 horas

dr. Renato Mansinho da Graça.
Consultas Externas de Obste

trtcia e Otnecologta � Às sex

tas-feiras; às 9 horas, Dr," D. Ma-
João Correia. _ ....

Consulta Externa de onat
.
mo/agia - Ás sextas-feíras, ás 11

,

horas, dr, Emílio Campos Coroa.
Otcrrinolaringologla - Con

sultas no dia 18, às 11 horas, dr.
J. L. Pontes Eusébio.
Consulta Bxterna de Proflla

xla Mental- Dia 25, às 10 horas,
dr. Manuel da Silva.
Centro de Colheitas de San

gue e Laboratório de Análises
- De 1 a 31, Dr.B D. Madalena de
Matos Brás, das 9 às 12 e das 15
às 18 horas.

.

Consulta Dispensário do 1.
A.N. T. - De 1 a 15, Dr. Morais
Simão, às 18 horas. De 16 a 31,
dr, Ramos Passos, às 18 horas.
Consultas para homens, às ter

ças-felras ; para m ui h eres, às
quintas-feiras; 'para crlanças, às
sextas-feiras. .

..,

CINE-TEATRO
A"TÓ"IO "I"HEIRO

Espectáculos da semana:

Hoje, Sábado - Ontem, Ho
ie e Amanhã.'(Drama) com So
phia Loren, para 18 anos.

Domingo r: Paranoia (Dra
.ma) com Carrol Baker e Â Mor
te Espreita (Policial) com Geor-
ge Martin, para 14 anos, .

.

Terçe-Ieira - Manobras de
A'mor '(Drama) com Graziella
Granata e Muito para Viver. ' "

Pouco para Morrer (Policial)
com Claudio Brook, pI 18 anos.

Quinta-feira - Plstolelr II'
Profissional (Aventuras) com

Franco Nero e Doutor Vamos
a Isto (Comédia) com Frankie
Howerd, para 17 anos.

V E N O'E - S E
Um carró de carga de tração

animal, em bom estado de con

servação.
Quem preteuder dirija-se a

Sebastião do Livrameuto Pás
coa, sítio da Palmeira _;_ Luz
de Tavira.

,. � !,



f\PONTAMENTOS•••

SÃO dois os apontamentos pa
ra hoje. Ambos sobre assun

los que exigem a atenção de
cada um de nós. como cida
dãos, e a das autoridades que
pelos nossos interesses velam.
Apontamento n." 1: a DROGA
ameaça a juventude algarvia;
Apontamento n.O 2: a poluição
do Rio Gilão.

".

¡aDOS nós sabemos que o hI
rismo é uma das mais im

portantes indústrias nacionais.
Precisamos do turismo, sim.
Mas, como todas as indústrias,
terá de ser bem organizado. E
bem vigiado. Frisemos desde
já este termo: «vigiado»! Sob
todos os aspectos. Acima de'
t�do, no sentido de não permi
hrmos que a exploração do tu
rismo venha de' qualquer ma

neira sacrificar as populações.
As indústrias são montadas e

exploradas para beneficiar o

povo. Que este povo não seja
sacrificado. Que este povo te
nha melhores e maiores opor
tunidades. Queremos para ele o

bem-estar que ele merece.

Com os turistas chega ó di
nheiro. Um povo simples co

meça por acolher o estrangeiro
com hospitalidade e, inevità
vélmente, um grão de descon
fiança, O dinheiro, porém, aca
ba por corromper, prostituir.
E é precisamente aqui que com
pete àqueles que velam pelo
bem-estar do povo estabelecer
e conservar um sistema de pro
tecção.
Com a turismo esse sistema

de protecção é duplo: proteger
quem entra, do abuso dos que
o acolhem; e, acima de tudo,
proteger o povo da corrupção
moral que uma percenta&"em
dos que entram traz consIgo.
Portugal era conhecido, há

ainda relativamente p o u c o s

anos, como um «país antiqua
do. com leis severas, etc.». Re
cordaremos que o mundo in
teiro chegou a olhar para nós
com curiosidade, com interes
se, quando Tyrone Powel e sua
m�lher Ann,abella, em .viagem
de núpcias ao nosso pais, fo
ram detidos no Esloril e mul
tados, porque passeavam e fa
ziam compras, ele 'de calções e

tronco nú, e ela de facto de ba
nho I Depois, surgiram os biki
nis I AqlJi, isso era proibido I
Pouco a pouco, essas <deis se

veras» £oraQl eliminadas. Hoje,
as nossas préprias raparigas
chegam a superar as estrangei
ras na exibição dos seus dotes
físicos I
Cada povo tem as su�� leis.

Essas leis terão de s,er respei
ladas sem qualquer hesitação:
há uma enorme diferença entre
a tolerância e o consentimento
de ludo. Tolerar é uma coisa,
consentir e, com o consenti
mento, concordar e aprovar, é
outra!

O nosso Algarve está em

grande perigo. A nossa juven
tude, aqui em Tavira, acolá em

Vila Real de Santo António, e"
mais longe. em Albufeira, está
a ser exposta a perigos lremen"
dos. Um deles, caro leitor é O·

da DROGA!
'

Diz-se, com uma assustadora:
.

calma, que aqui mesmo em Ta
vira, há jovens algarvios que.
em «festas modernas' se dro
gam I N�o nos f?i ainda possí-'
vel confIrmar taIS rumores. Se-'
rá verdade? Será mentira? Mas.
cortemos o mal pela raiz I Jun
temos todas as nossas forçaS'
contra esse inimigo: evitar
quando possível, rem(�diar

O «POVe:> ALGARVIO»

IE' O MAIS ÉXPRESSIVO •PORTA-VOZ DE TAVIRA

quando o mal for verifieado.
Punir, sem misericórdia, os tra
ficantes, sejam eles estrangeiros
ou nacionais. Não, caro leitor,
não encolha os ombros l
Pais! Vigiai os vossos filhos!

Autoridades! Vigiai e vigiai
bem! O futuro do povo portu
guês está nas vossas mãos!

'*

Maré baixa. Rio Gilão. Tavira.
Ao uorte da Ponte Romana,

esgotos correm pava o rio. A
uns metros desses esgotos, um
grupo de mulheres lava roupa.
pois turistas ingleses apontam
as objectivas das suas maqui
nas de filmar... uVery pictu
resque»! dizem, sorrindo.
Do outro lado da Ponte Ro

mana, ali na magem onde ficam
as estações de serviço e ofici-

.

nas de mecânica, não muito
distantes do bairro onde vivem
famílias eeonómicamente me
nos privilegiadas, montes e

montes de lixo no leito' 'do Gi
Ião. Latas, cascas de laranjas,
jornais, garrafas, caixotes, lix:o!
Que atirem o lixo alil nas

praias de Cabanas e de Saeta
Luzia, pOF exemplo, porque se

gundó dizem os habitantes des
sas áreas, não há outra maneira
de despejar o lixo, compreen

de-se,até.certo ponto. Mas aqui,no coração de Tavira!
. Hesponsãvel é quem comete
o mal. E responsável é quem o

consente!
Tudo dito? Seria tão bom!

Até sábado, se Deus quiser I
Don Carlos

HlllllllllllllllllllllllllllillllllllnnllRlllnlllllllllllllllnllllllllllR

FU1EBOL

p;������.�
, Apontamento� I
Palavras

o Despo,rto, a�
.

Serv.iço_ do Turismo

Re�lizou-se de 7 a 11 de Março, o 4.0 Campeonato
Internacional Aberto do Algarve de GOilf

Escutámos com
a atenção que me-
rece a pessoa que

as proferiu as palavras do senhor
doutor Marce·lo Caetano na última
reunião da A.N.P .. Mas o que ago
ra para aqui nos interessa são as
suas declarações ao receber as com

ponentes dos núcleos femininos do
mesmo a!lrupamento. E ainda de en

tre elas destacaremos este trecho re

ferindo-se à acção da mulher :
Mas é preciso Que a vida profis

sional e política das mulheres não

prejudique a acção da esposa e da
mãe, a mais nobre, a mais meritó
ria e a mais duradoura das influén
cias femininas.
Qu.e todas' as mulheres as escutem

e meditem sobre o seu siRntficado� já
aqui temos realçado muitas Vezes que
o verdadeiro, genuIno papel da mu

Iher� é o de esposa e de mãe que não
pode nem deve set postergado.
Estas palavras não sãe escravidão,

subordinação à vontade e ao .poder
do bomem: antes sãQ l�aç.ãQ_ vum

,

do são bem compreendidas El bem de
sempenhadas a função que encarnam.
Ser esposa é ser companheira leal,

afectuosa, dedieada do homem que
escolheu para com ele-seguir o carat-

c nlto, da vi·�. Conselheira nos momen
tos de incerteza, amparo-nas horae
de desânimo. Ser, mãe, !¥Iuela que, o
sabe ser, at.iil51e a- subn,mfdad� cie tp
dos es afeitos. Este é o verd'&'déiro
papel da mulher. Não sé libert'a,. 'nAo
se engrandece imitando e. homem na

plática' dos vicios, que OJ enformf,lm e
diminuem. Antes, se deve �sfor:ç_ar WI
ra o arrancar desses' à'bislDQs; :o. pa
pel da mulher é por aua naturéz-a fe
minll, muito diferente do· do homem.
-Na união das suas dispa�dades deiVe
resultar a unidade. do t040 humano.
Deixem-se de �ilJgularidades dé ln4]u
mentátia que, nes lellam a ficár per
plexos sem '¡¡el;ler il seHú.ali,dade de
tantos que se cruzam COJ:lJIQSC�•.
E agora também _ nos, acodem 8S

palavras que há muitos anos ouvimos
a um padr.e numa igreja de I:..is,boa:
«A mulh.e:r que aband.oni!J, os seus

dever�s de casa para paS$ar ti vida
na igreja" não é verdadeiramente
cristã�. Era ainda a, 4em'f1>sio dos
seus'de�res de esposa' t\ m·ãe, o que

'. aquele s.acetldote vis8�a.
Para todas as far-es, da vida h.á lu

gar, para todas a,s suas ocupações há
tempo. Não confundamos umas nem
malõaratemos as outll8S.

Classif ic a ç ã o
da 2. a Prova do
Campeonato Re
gional de Fundo.
para Populares,

disputada no passado domingo:
1.° - Mário Ferreira - Gínãsío Tav,
2.0'- Manuel Frade - Louletano
5.° - Vitor Guerreiro - »

4.° - Rogério DuqUe - Ginásio tav.
5.° - Vitor Viegas »»

6.° - Aquilino Gonç. - Louletano
,,/.0_ Joaquim Costa - �

8.° - PedroRodrigues- Ginásio Tav.
No próximo domingo, terá lugar a

5.� prova do referido Campeonato,
com o seguinte percurso:
Lauoão, Moncarapacho (desvio),

Estoi, Moncarapacho (desvio) LagO'ão.
Contra-relógio de 50 quilómetros.

A partida das ciclistas é feita a par
t,ir das 10 horas.
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HORÁRIOS
cla CA"

RESERVAS:
Tod.os os dias das 9 às 20 h.

TELEFONES:
25001/25022 / 25025/ 25024

BALCÃO DE PASSAG�NS:

2 a a 6 a feira' I das 9 às 15 e das
. . .

I 14,50 às 18,15 horas.

TELEFONES:
22141/22142/22145/22144

Sábado e Dominrlo I das 9 às 15 e
i!! I das 15 às 18 h.

T E L E F O N E: 22141
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Calendário do Radiorrastreio
no mês de Março
Damos a seguir os dias e horas dos

'exames de radiorrastreio, nas locali
,dades abaixo indicadas:
nia 18, às 10 horas- Faro -,A. F.C. T.
» 20, �,» ) A.F.C.T.
� 21, ,. �» 1> Bol. de San.
� 22, ,. » �,. ,. »

»25,��» ••

., 24, �»)) »�»

�25,»» li ».»»

:� 27, �,.. :»),.»

.» 28, ,)) '. - St.a Bár. Nexe
»,28, ,. 14 - Estoi
,. 29, � 10 » - S. Brás de Alp.- B, San.
:> 50, » ,. )) -:t.» »» -A.F,C,T.

o Algarve
nos

Campeonatos Nacionais
Tf\Çft DE PORTUOrlL

U. da Tomar, O - Farense, 3
No passado domingo o Fa

rense foi a Tomar, derrotar o

União no seu campo, por 3-0
(golos de Adilson), impondo
-lhe a eliminação do torneio.

I.· Df v l s
ã

o

Amanhã, o Farense desloca
-se a Guimarães, à fim de de
frontar o Vitória, que não será

presa fácil pois, a: p,ass?ge.m P<?f
aqueles terrenos e dificil e Já
lá têm.tombado alguns gigantes,
2: Divisão • Zona Su I

O Olhanense recebe a visita
do Sacavenense e o Portimo
nense a do Sintrense,

.

5.8 Divisão -. Zona D

Jogos pa,ra amanhã:

Esperança - Silves, Faro e

Benfica - Almada e União de'
Monlemor - Lusita-no.

(am pe o n O'tQ

Regiona-l da

1.e' Divis,ão

MAIS uma vez, numa feliz promoção Houve trofeus para os três primei-
que conta desde logo com o pa- ros c1as�iflcados e prémios especlaJ,s

troctnío da Secretarla de Estado da da Comissão Regional de TurIsmo do
Informação e Turismo, da Federação Algarve e da Câmara Municipal de
Portuguese de Golf, da Comissão Re- Portimão, respectívamente para o Re.
Slional de Turismo do Algarve, da cord do Campo e para o português
Câmara Municipal de Portimão e dos melhor classlíícado,

.

"" -

Clubes de Golf da Penina, de Vila- O Conselho Técnico é presidido
moura e de Vale de Lobo teve lugar pelo eng.o Frederico Burnay de Meo-
precisamente no Campo de Golf da donça, sendo o Conselbo Técnico da
Penina o grande Campeonato Inter- prova e,onstUuldo pêlos srs. enQ."
nacional Aberto - o quarto da série,

-

Burnay de Menclonça. A. J. Bird e
anual que se tem processado normal-" .» Henry Cotton, antfgo campeão do
mente sem qualquer interrupção. Mundo, residindo agora no Algar\le.
Trata-se de uma iniciativa meritó- A direcção geral pertence ao eng."

ria, sob todos os aspectos. para a ex- Tito Lagos, actual presidente da Fe-
pansão turística intern-acional do AI- deração Portuguese de Oolf.
gar<Je, através de uma modalidade O programa incluiu nos dias 7 e 8
desportiva que conta com adeptos de Março provas para profissionais e

qualíñcados em todo o Mundo, al- amadores, tendo-se disputado o IV
guns dos quais têm vindo a-Portugal, Campeonato Internacional do Algar-
pela pnmerra vez, para tomarem par- Ve propriamente nos dias 9, 10 e' 11
te neste Campeonato de nivel indis- de Março, sendo os prémios dtstrí-
cuttvel. buldos no final deste dia, durante um
Contou-se a presença dos notáveis cocktail oferecido nos salões do Ho-

campeões Ramon Costa (vencedor tel Penina, em Montes de Alvor.
deste Torneio em 1971), de Bernard
Hunt (vencedor do primeiro torneio
da série), do famoso argentino' Bolido,
um dos maiores adversários do actual
campeãs do Mundo, também argenti
no - e ainda como sensacional atrac
ção a presença do célebre astro do
cinema Sun Conuesy, o criador da fi
gura conhecidlssima do «007••

.
Aliàs, na tabela de inscrições re

gístarem-se nomes de !1rande nível
internacional, entre portugueses, es

panh6is, ingleses, franceses, argenti
nos, suecos e italianos,

'

Os prémios atingiram o valor in
vulgar de quatrocentos contos, fican
do ainda com o titulo de Campeão de
Golf Aberto do Algarve, que manterá
até ao Campeonato do próximo ano.
O Torneio foi disputado em 72 bu

racos por pancadas (medal play) e de
harmonia com as regras do e:Royal
and Ancient Golf Club de ST An
drewss e com as regras locais elabo
radas pela «Comissão Técnica' da
Prova».
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DOMINGO,

RfGAlAS DO IlORNHO Df INVERNO
NAS QUATRO AGUAS
Promovido pela Secção Náutica do

Ginásio Clube de Tavira, realiza-se
ne próximo dia 12, nas Quatro Aguas,
em Tavira, a prova denominada 1.",
Torneio de Inverno, que constará de
duas regatas para todas as elasses de
embarcações.

TOTOBOLA
28.· jornada - 19/3/72

Nome: «Povo Algarvio»
Morada: TAVIRA

1 . Belenenses - U. Tomar. 1
2 Tirsense - Barreirense. 1
5 B. Mar - Atlético • -1

4 CUI" - Académica 1
5 Porto - Guimarães • l'
6 Farense - Sporting • 1

7 U. Lamas - Riopele • t
8 Gil Vicente - Braga. • 2
9 Sanjoan. - U. CO'imbra 1

10 Famalicão - Varzim. '

11 Lusitano - Olhanenile x,

12 Tramagal - C. Pledatie _ I
15 T. Novas - Sesimbra • 1

V. P.

A I e'l' X O A F. N. A. T. tem
. aberto no R.C.,p. um

cO'ncursO eum" dtsti!
buiedo de livros' p,el0s BJldU,0res que
ace"tem na perg,unt-a pr:o,posta, O de
agora sll.bordipa·se ao lema. «Génio e

Trabalho� e num dos seus úJtimos
números citaNa -uma das mais conhe
cida.s quadras e de conceito mais
profundo de AÍJtó,D,iO' Alei'Iu)- tujo 00-

m'e se propvnha saber, Alegrou-.nos
ouvir a alusão ao poeta qJle ouilkea
va deste mod'@ com oufr:o...� nomes cé
lebres, naeienais e internacionais, já
anteriormente mencionados,' , .

Não é só o Algarve que o deve co

nhecer e dele ter orgulho, mas todo o

pais e até as fronteiras lile del'em ser
abertas pela força e belezií da sua

(Continua na 2.. pãgina)
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POR SANTO HUMB,:IRTO
LONGE de qualquer efeito publicitá

rio ou comercial, ·mas ,apenas el):..
mo nota de bairrismo, registamos um
facto que mereceu a nossa atenção
porque honra a indústria locai.

'

Há dias, deslocaram-se proposita
damente a esta cidade, tendo. feito a

viagem de aviãG até ao aeroporto de
Faro. dois caçadores minlJOtos, que
vieram a Tav·ira para comprar duas
espingardas na, «Fábrica de Armas
LSj;loas).
Parabéns ao filbricante que tão

justamente conquistou fama:
E' talvez para nos compensar mo

ralmente das indústrias que vimos
sucumbir na cidade nos últimos anos •.

------

Indisciplina táctica ...
e algo mais

Cerca de três centenas de tavíren
ses deslocaram-se no último domingo
a Moncarapacho para apoiarem a

equipa do Desportivo mas apenas pu
deram assistir, cabisbaixos e forte
mente desiludidos, ao desabar de um
sonho que fora arquitectado e cons

truido, ao que se'julgava, com as in
dispensáveis « basesinhas» sem as

quais tudo se desmorona,
Estamos convencidos que nem mes

"!o os. moncarapachenses tinham pre
VIS!O tal resultado mas o certo é que
mais golos podiam os locais ter mar
cado se disso ti,vessem absoluta ne
cessidade.
Mercê desta pesadlssima derrota

que nada teve de.íníusta, nem sequer
de exagerada, tal a decepcionante
exibição do onze, tavlrense, foi o Des
portivo pràtlcamente afastado dó ti
tulo para o qual a Direcção tanto tra
balhou, chegando a armar castelos
nas nuvens quando tudo parecia bem
encaminhado para a vítõría no Distri
tal. De facto o que vimos em Monca
rapacho foi mau de mais e não se po
de, de modo n�nhum, tirar, conclusões
apressadas e tendenciosas sobre o

verdad�iro valor da equipa. Sobretudo
aos tavlrenses que pela primeira Vez
a viram actuar esta época, aconselha
mos mode�aç�o nas criticas que, em
bora com intUItOS construtivos (tam
bém há, e muitas, das outras - as

destrutivas) sempre ferem quem desin
teressadamente, e arrostando com in
tempéries. se dirige ao campo de fu
tebol e à Escola de Pesca para prepa
rar, ensinar e mentalizar os nossos

representantes.E' doslivros que quan
do as equipas ganham DS grandes «he
r6is, são os jogadores e qúe quando
perdem, as vitimas são os treinadores.
Mais uma vez ficou demonstrada tal
convenção e são dignos de registar
em pergaminho os comentários do
soldado que levou três meses a apren
der a pÔr a arma em se�urança' do
vendedor de peixe que sabe ve�der
um milheiro de sardinhas mas é inca
paz de vender um milhar; do funcio
nário de !'luita audiência que não co
locava o Jogador talnaquelà posição;
da senhora que, percebendo de bola
desde menina,descQmpõe responsá
veis e joga.dores; e até os de pessoas
ligadas ao Clube no desempenho de
cargos de responsabilidade e de quem
nunca se ouviu um elogio quando o
treiJlador foi «bestial ). Para cúmulo,
sussurra-se ag0r-a nas tertúlias das
esquinas e de ares viciados que ao
CluM não interessava subir à III Di·
visão, segundo afirmações de pessoa
«de dentro ».

.Para o jo�o do. passado domingo foi
feIta a habItual pJ:elecção, antes da
partida para MO!1carapacho. A pedido
do treinador. e ,de comum acordo. foi
fornecida pelo secretário-técnico co
mo sempre fei feito, a linha que' en
trava a jogar de principio. Foram da
das instruções rigorosas sobre a tác
tica a utilizar mas por incapacidade
ou por qualquer outro motivo a equi:
pa não pôde cumprir ó determinado e
afundou-se. Tentou-se remediar o mat
na segunda metade mas tudo foi em
vão.
O Tavirense perdeu por 5·0 este

jogo de infausta memória.
Outros resultados:

Imortal, 1 - Louletano. 2
Quarteirense. 2 - Torralta, 1

Nelson Beld.de

,

EM AU10,MOV-EL
vista PCZIOS'I'CZpÓl't.z.,fl:S

da « f L li M ti »

O relato pormenorizado da Volta a

Portugal em Automóvel, pela pa
lavra e pela- imagem, f.elta pelos en
viados da .Flama», ocupa lugar des
tacado no número da revista de tO do
mês corrente. No referido número
publica-se també-m uma entrevista
com o escritor Carlos de Oliveira; o.
artifice das letras portuguesas que
não cessa de ver aumentado o seu

prestigió e que raramente aceita falar
para orgãos de informação (cremos
mesmo que nos últimos nove anos
Carlos de Oliveira nãO' concedeu
qualquer entrevista à Imprensa por-
tuguesa).

.

A «Flama» de 10 de Março insere
ainda um mini-poster e uma reporta
gem completa acerca do Grupo Des
portivo Riopele,. o clube nortenho

. que !loza de excepcional popularidade
, e cuja carreira honra uma boa parte
da !lente minhota.
No mesmo número inserem-se ou-'

tros assuntos de grande interesse':
uma entrevista de Oriana Fallaci na
cela da morte com um jovem ameri
cano de 16 anos, o estágio da selec
ção sueca na Madeira, E'VORA
-MONTE - a terra e a Hist6ria, a

ópera-rock «Jesus Cristo Superstar',
um texto desenvolvido e imagens dos
cinco melhores filmes candidatos a

«O'acares - 72�.
'


